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1 - INTRODUÇÃO 

No decurso das escavações realizadas no castelo de Leiria, sob direcção de 

José da Silva Ruivo, e m 1997, nOa área adjacente à torre de menagem (Figo 

I) , recolheu-se abundante conjunto da materiais osteológicos, de eviden-

te importância para o conhecimento da alimentação da população ali resi-

dente no final da Idade Média, ou nos inícios da Idade Modernao Tais mate-

riais fo ram entregues ao signatário para estudo , pelo referido arqueólogo o 

Entre os restos observados, destacava - se um osso de urso, fragmentado em 

três partes ajustáveis, o qual, sem embargo do ulterior estudo de conjun-

to em que aquele será devidamente integrado, justifica, pelo interesse das 

considerações a que conduziu, imediata divulgação, agora concretizada atra-

vés deste estudo preliminar o 

2 CONDIÇÕES DO ACHADO 

Respiga- se. do "Relatório da intervenção aloqueológica de emergência na 

tone de menagem do castelo de Leiria entre Julho e Setembro de 1996" 

(RUIVO. 1997), as seguintes informações sobre as característi cas do local 

onde se efectuaram as escavações a que respeita este achado (cfo GOMES, 

1995), para o enquadramento histórico-arquitectónico respectivo): 

A actual torre de menagem do castelo de Leiria fo i construída em 1324, a 

mando de D o Dinis, após o monarca ter ordenado a destruição da primi-

tiva torre românica, como retaliação p elo facto de os poderes de Leiria terem 

tomado o partido do filho reb elde. o Infante D o Afonso, durante a guer-

ra civil de 1318- 1322. 

T rata- se de um edifício de planta rectangular, situado n o ponto m ais alto 

do castelo. com uma altura de cerca de 17 m . 
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Possuindo inicialmente uma função militar e residencial, a torre era cons-

tituída por quatro pisos: cave, rés- do- chão e dois pisos superiores. Com a 

consolidação da independência nacional e do poder real, a sua funciona-

lidade foi - se alterando. pelo que, em finais do século XIV era utilizada como 

prisão régia. que se manteve até ao século XVIII. 

o estado de avançada degradação em que se encontrava a torre, designa-

damente a escadaria interior de acesso à cobertura, bem como esta. justi-

ficou a iniciativa da Direcção dos Monumentos Nacionais do Centro em 

promover a sua recuperação. 

Foi no contexto da recuperação da torre, antecedendo as obras a levar a cabo, 

que se inseriu a intervenção arqueológica realizada, visando a -?btenção de 

elementos sobre a evolução das características da ocupação, corporizada pelas 

sucessivas fases que fosse possível identificar e individualizar. 

Em 1996, as escavações foram efectuadas ao nível do piso térreo da torre, 

espaço correspondente a um rectângulo ligeiramente irregular, com 10 m 

de comprimento por, respectivamente 4,30 m e 4,40 m, dos lados oci-

dental e oriental. 

Do espólio recolhido, avultam os materiais relacionados com o uso do espa-

ço como prisão, nada existindo que possa ser reportado a época anterior 

ao século XV. 

As escavações de 1997, a que o achado diz respeito, efectuaram-se no recin-

to exterior da torre de menagem. Na Fig. I apresenta-as a localização da 

área escavada, no contexto das unidades arquitectónicas que a enquadram. 

A referência aposta na peça - I 4 C3 - situa- a. muito provavelmente. de 

acordo com informação prestada pelo arqueólogo responsável , no século 

XV. Com efeito, a Camada 3. de onde a presente peça provém, corresponde 

à acumulação de materiais de derrube e entulho, de coloração anegrada, 
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com grandes quantidades de valvas de Osfrea sp., ossos, e fragmentos cerâ-

micos geralmente enegrecidos. Neste nível encontraram- se diversas pedras 

soltas, que se fracturam com facilidade, talvez devido à sua anterior expo-

sição ao fogo (derrube de estruturas devido a incêndio sobre acumulaçôes 

de entulho ?). Do ponto de vista arqueológico, a referida camada conti-

nha abundantes fragmentos de cerâmica comum, sem vidrado, cuja falta 

de estudo tipológico de pormenor torna difícil enquadrar cronologicamente. 

No entanto, o conjunto parece ser mais antigo que o recuperado no inte · 

rior da torre de menagem, onde ocorrem fragmentos cerâmicos segura" 

mente mais recentes do que estes: !Usim, é reportável a período ante rim. 

talvez ao século XN ou, mais provavelmente, ao século XV. 

3 DIAGNOSE 

Trata-se de um cúbito esquerdo de urso pardo, Ursusarcfos L, 1758, 

completo. embora segmentado em três partes (fig . Q). 

As dimensões que foi possível obter foram as seguintes: 

1 - comprimento má{cimo: 346 mm 

2 - diâmetro antero- posterior máximo da articulação com o húmero: 

60,7 mm 

4 COMPARAÇÕES 

Os únicos elementos biométricos comparáveis com os obtidos no exem-

plar em estudo. no território português, correspondem a exemplares pli1; -

tocénicos: traia-se dos quatro húmeros da gruta da Furninha, Peniche, dos 

dois da gruta das Fontainhas, Cadaval e do único exemplar da gruta da serra 

dos Malianos. Alcobaça, lodos eles estudados pelo signatário (CARDOSO, 

1993). A ausência de qualquer exemplar inteiro impede comparação com 
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a dimensão principal. obtida no de Leiria. Po r outro lado. como neste não 

ê possível obtel' o diâmetro transversal da articulação com o húmero, por 

este sector se encontrar mutilado por corte de cutelo, de um dos lados, as 

comparações ficam limit adas à única dimensão comum a todos os exem-

plares, correspondente ao diâmetro antero-posterior máximo da articu-

lação com o húmero. 

Tendo presente que tal dimensão, que n o exemplar de Leiria, é de 60,7 

mm, verifica-se. através do seguinte quadro comparativo que este é o m enor 

dos exemplares, de entre os seis observados (dimensões em mm): 

Furninha 

Fontainhas 

Moli anos 

4 79,0 

2 74,0 74,6 

5 MODIFICAÇÕES 
POST-MORTEM , 

66,7 

E ASPECTOS TAFONOMICOS 

Nas Figs. 3 e 4. mostram- se diversas modificações decorrentes, inquesti-

onavelmente, do consum o culinário do urso a que respeita o elemento ora 

estudado. As marcas mais evidentes. feitas com cutelo, situam- se no bordo 

posterior, ao nível da articulação com o húmero. Trata-se de golpes pro-

fundos, oblíquos e convergentes, dando origem a uma incisão com perfil 

em V, que ult rapassa 10 mm de profundidade na massa óssea (Fig. 3). Do 

lado oposto, o mesmo instrumento, produziu entalhes com idêntica ampli -

tude, tanto na periferia da superfície articular com o húmero, onde se obser-

vam três golpes oblíquos. feitos de baixo para cima. como no processo coro-

nó ide lateral, mutilado por dois extensos golpes feitos de baixo para cima 

e de cima para baixo (Fig. 4, à esquerda). Desta forma, o objectivo destes 

golpes, conjugados com os executados no bordo posterior do osso, foi o 
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'I!- 3 - MarCO$ de corie par cultlo, obliquas e COrlUfrgfnles, [armando en/alhe com perfil em V de$/inado ao $t'ccionamen/o do osso 00 l1iwl da ariirulafão com o húmero (r%w/o), ob$t'rvada. 
110 oordo pol/erior ([alo de J. L. Cordow). 
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F',g. <I - Ã tsqutrela, marcas de corte por cutelo. executadas na periferia da superficie articular com o húmero e no prO(:wo coron6ide, (lS quois, conjugados com (JS ｲ･Ｈｬ ｉ ｾＨｊ､Ｈｬｳ＠ no bordo oposto (tier 

P'K. 3), condu .. iram ao serciOrtomen/o /0/0/ do o>SQ, por frodura. À direi/o, finas incisõts por foca no o/trróntO, correspondente à t.drtmidode proximal (J% de J. L Cardoso). 
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de seccionar o membro anterior, ao nível do cotovelo. Que tal objectivo 

foi atingido, encontra-se comprovado pela fractura que separou a extre-

midade anterior do cúbito. da parte restante do osso. Outra fractura. obser-

vada ao nível da parte média da diáfise. é puramente acidental e ocorrida 

no decurso da escavação. 

Ao nível do olecrânio. que corresponde à extremidade proximal do osso. 

e especialmente na sua superfície posterior, observa-se outro tipo de mar-

cas: trata- se de finas incisões sub- paralelas e oblíquas. correspondentes não 

já a golpes de esquartejamento. mas à descarnação por faca. aquando do 

consumo da peça (Fig. 4. à direita). Esta terá provavelmente sido assada intei-

ra. ou grelhada em pedaços, mantendo-se as duas porções do cúbito uni-

das pelos ligamentos e pelas partes moles. Sem dúvida que estas ainda as 

uniam no final do consumo, pois ambas foram encontradas na mesma área. 

O rápido enterramento, sob outros despejos. talvez do mesmo festim. terão 

impedido o seu aproveitamento secundário pelos cães: com efeito. não se 

observam quaisquer marcas de dentes deste ou de outro carnivoro, o que 

terá viabili zado a boa conservação da peça óssea. 

6 PRESENÇ A E EXTIN ÇÃO 
DO URSO PARDO , ｾ＠

NO TERRITORIO PORTUGUES 

O urso pardo (Ursusardos, L., 1758), seria espécie originária da Ásia, onde 

é conhecida desde o Mindel, n a célebre estação arqueológ ica de 

Choukoutien . Em vagas sucessivas, teri a atingido a Europa. em meados do 

interglaciário de Mindel- Riss (KURTÉN. 1968). tornando-se competidor 

dos ursos das cavernas. 

No Plistocénico e no Holocénico, e mesmo em tempos históricos, a dis-

tribuição do urso pardo atingia quase toda a Europa e a Ásia, exceptuan-
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do-se as penínsulas meridionais e a tundra. No decurso da última glacia-

ção, atingiu o continente americano, onde se expandiu, sobretudo no pós-

glaciário, até o México. 

A ocorrência de urso pardo no Plistocénico de Portugal é bem conhecida, 

sendo porém apenas abundante em duas jazidas: trata-se das grutas da 

Furninha e da Fontainhas. a primeira com ocupação datada em torno de 

80 000 anos a segunda com uma ocupação datada em torno de 25 000 

anos (CARDOSO, 1993), - em ambos os casos, pouco se fez sentir a pre-

sença humana. A presença relativa da espécie, no decurso da wtima glaci-

ação, no actual território português, afigura-se importante, no contexto 

europeu da época. Com efeito, na Europa são muito mais escassas as refe-

rências ao urso pardo do que ao urso das cavernas (Ursusspelaew). ao con-

trário do verificado no nosso país, em que ainda se não identificou nenhum 

resto deste último. Tal facto resulta de condicionantes de ordem climáti-

ca: no estado actual dos nossos conhecimentos, Ursus spelaeus não ultrapas-

sou, para Sul. a região de Madrid, concentrando- se na zona cantabro-pire-

naica, com prolongamento pela Galiza. A presença desta espécie é, assim. 

muito mais do que a do urso pardo, indicador de climas frios e húmidos. 

embora de extremos moderados. 

É notável a variabilidade da morfologia e tamanho das peças ósseas e den -

tárias de urso pardo, sem dúvida aquela onde tal realidade é mais acentu-

ada, de entre os grandes mamíferos selvagens que ainda fazem parte da fauna 

europeia actual. ° tamanho variou. no decurso do Plistocénico, segundo 

KURTÉN (1968), de acordo com a Lei de Bergmann: os individuos do 

penúltimo e do último periodo glaciário excedem os maiores da actuali-

dade, enquanto os dos períodos mais quentes, correspondentes aos respectivos 

intel'glaciários, são menores que estes. Tais obselV'ações encontram- se ple-

namente confirmadas pelas medidas obtidas em exemplares portugueses i 

lodos eles, pertencentes ao último período glaciário, ainda que a diferen-

tes ambientes e climas, sào invariavelmente maiores que o exemplar de Leiria. 

Com efeito. segundo o autor citado, a redução de tamanho, no decurso 
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do Holocénico. a qual pode ser acompanhada graças à abundância de infor-

mação. constitui "a classical example of rapid evolutionary change" (op. cit.: 

258). 

Actualmente. a espécie mostra grande plasticidade morfológica e biométrica. 

Tal realidade é em parte consequência da larga distribuição geográfica que 

lhe corresponde. da Suécia à Argélia. e dos Pirinéus a boa parte da Asia. 

Com efeito. embora de hábitos essencialmente florestais. o urso pardo come 

desde frutos. bagas e herbáceas a grandes mamíferos, como o veado. A sua 

presença em regiões de climas continentais rigorosos. como a tundra, evi-

dencia a sua capacidade adaptativa. Porém. a caça generalizada que lhe foi 

movida pelo Homem, somada ao facto de este também ter promovido a pro-

funda degradação dos " habitats" onde vivia, por diversas causas, com des-

taque para o arroteamento dos campos, levou à retracção acelerada da sua 

distribuição geográfica; por outro lado. a sua carne é apreciada, com des-

taque para as extremidades dos membros que, grelhadas, sào consideradas 

particularmente saborosas; a quantidade de carne não é de desprezar, por-

quanto se trata de um dos maiores mamíferos da Europa, atingindo cerca 

de dois metros de comprimento actualmente nos Pirinéus e um peso de 

duzentos e cinquenta a trezentos quilos; também a sua pele detém assina-

lável valor. 

Na Península Ibérica, o urso ocupa, ainda que através de populações resi-

duais, os Pirinéus e parte da cordilheira asturo- cantábrica. O biótopo pire-

naico distribui-se entre os IIOO m e os 14-00 m, sendo caracterizado por 

caducifólias, ou não, como carvalhos, azinheiras, castanheiros, bétulas, abe-

tos e pinheiros, necessitando de água e não suportando os grandes calores 

estivais; tal domínio, parece ser o que mais convém à espécie, embora a actu-

al distribuição geográfica se deva exclusivamente à pressão humana. bem como 

a certos hábitos adquiridos, especialmente a sua actividade nocturna. 

Com efeito. o urso é um animal ｱｵｾＬ＠ desde sempre, se encontra associa -

do à destreza e valentia humanas. pela dificuldade da sua captura e impo-
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nência dos troféus. Na Idade Média, época que interessa particularmente 

referir no âmbito deste estudo, a sua caça era reservada aos nobres, exis-

tindo castigo nesta desobediência. Ainda hoje, esta, que continua a efec-

tuar-se nalgumas áreas europeias, para não fa lar do continente norte- ame-

ri cano, continua a ser uma prática só acessivel aos milionários. 

A presença do urso pardo na época histórica, no actual tenitório portu-

guês, encontra- se bem documentada. O último animal abatido, na serra 

do Gerez, em 1650 (SOUSA, Igog) poderia, porém, provir da região astu-

riana, já que a partir de finais do século XV a referência à espécie tende a 

desaparecer da documentação portuguesa. 

C. M. Baeta Neves procedeu à reunião e publicação da documentação sus-

ceptível de ilustrar a sua distribuição geográfica em Portugal, por ordem 

cronológica, fornecida pela data de cada um destes documentos (NEVES, 

Ig67). Assim, o urso é mencionado nos forais das povoações de Tavares (Ju4); 

Ferreira de Aves (1136); Celeirós (u60); Santa Marinha (ligO); Carvelas 

(1205 O); Favaios (1211); Vila Chã (1217); Vilarinho (1218); Calive\os (1253); 

Tinhelas ( ' 257); e Coja (1260). 

o único resto medieval de urso comparável ao agora estudado, provém das 

escavações efectuadas por Isabel Cristina Fernandes no castelo de Palmela. 

Trata- se de extremidade de húmero recolhida em nível islâmico dos sécu-

los XIIXJI, identificado pelo signatário, no seguimento do estudo arqueo-

zoológico a que procedeu (CARDOSO, 2001). 

Expressivo incidente ocorreu cerca de 1300, com o rei D . Dinis, perto do 

sítio de Belmonte, junto ao Guadiana. Ali , o monarca terá travado luta pes-

soal com um urso, que matou à punhalada; a importância deste aconteci-

mento foi tal , ao projectar o prestígio da figura do monarca. que a cena se 

I'epresentou na base do seu sarcófago, existente no convento de Odivelas 

(Fig. 5). Outros documentos daquele século o m encionam, merecendo des-

taque a sentença obtida pelo mosteiro de Pendorada, doJulgado deAIvarenga. 
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segundo a qual os caçadores eram obrigados a pagar, além de outros arti -

gos, as mãos do urso morto, facto que evidencia o alto apreço em que já 

então eram tidas, como verdadeiro petisco. Esta situação é confirmada pelas 

disposições contidas em alguns dos forais supramencionados, como o de 

Ferreira de Aves: nos preceitos a que os moradores se encontravam obri-

. gados, referia-se expressamente que por cada urso morto, os homens de 

Ferreira pagassem como tributo "uma mão". O pagamento de tais tribu-

tos foi objecto de discussão, com efeito nas cortes de Lisboa de 1371, o povo 

protestou contra o aumento das coutadas. onde proliferavam ursos e java-

lis, que produziam grandes estragos nas culturas, agravados pela proibição 

de os matar. 

A tendência para criar áreas coutadas continuou no século seguinte: a 5 de 

Fevereiro de 1412, uma carta régia de D.João I determinava a proibição de 

caçar porcos monteses, ursos e cervos nas comarcas de Entre-Tejo-e-

Guadiana e Estremadura (NEVES, 1980), tendência que prosseguiu por 

todo o século XV, sendo justificada pela sua progressiva escassez. Das 

Ordenações de D. Manso V consta a pena de 1000 libras. paga por cada 

urso abatido, de modo a permitir a manutenção dos stocks necessários ao 

prazer da sua caça. Mas já o mesmo rei, acedeu aos pedidos da vüa de Moura. 

nas cortes de Santarém, de 1451, quanto à revogação de áreas coutadas, "visto 

como é lugar a que poucas vezes ou nunca imos". 

Em finais do século XV, cessam as referências à espécie, o que permite admi-

tir, que a espécie se extinguira, ou quase (MARQUES, 1971). Com efeito, 

tudo era contrário à sua manutenção: além de constituir presença nociva 

às actividades humanas, cada vez mais desenvolvidas e um perigo para o pró-

prio homem, constituía um apetecível troféu cinegético, para além do valor 

da sua carne (que por vezes se vendia no mercado) e da pele. 

A distribuição geográfica, deduzida a partir da documentação disponível, 

permite conc1uir que o urso ocorria com frequência a norte do Tejo, com 

excepção da faixa litoral, naturalmente por ser a mais ocupada. e também 
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a sul do grande rio peninsular, até pelo menos à região de Portel. Que atin-

gia domínios ainda mais ocidentais, a norte do T ejo, é evidência indicada 

nào sô pela toponímia da prôpria palavra (VASCONCELLOS, 1922), como 

pela evidência material como a peça agora estudada. Com efeito, na zona 

de Leiria, ainda hoje existe o topônimo de "Pinhal do Urso", correspon-

dente a vasta mancha florestada. Ali ou em qualquer outra, poderia ter sido 

capturado o urso, ulteriormente consumido em animado festim, realiza-

do no castelo de Leiria, no final da Idade Média, a que pertencia o cúbi-

to ora estudado. 
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